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INTRODUÇÃO

A ação foi iniciada em agosto dando continuidade 

ao trabalho da equipe do MSF (Médicos Sem Fronteiras) 

sob a forma de atendimentos psicológicos em um tenda 

montada para esta finalidade, visitas nos abrigos 

inicialmente e em seguida nas moradias provisórias, 

grupos operativos e oficinas. Além disto foram 

realizadas reuniões com gestores do município para 

atender a toda a população que sofreu com o desastre 

natural das enchentes.



DADOS PÓS-ENCHENTE

FAMÍLIAS ATINGIDAS 1038

PESSOAS ATINGIDAS 4143

FAMÍLIAS NAS MORADIAS 
PROVISÓRIAS (BARRACAS)

150

PESSOAS NAS MORADIAS 628

PESSOAS DESALOJADAS (CASAS DE 
FAMÍLIA E ALUGUEL SOCIAL)

3114

PESSOAS DESLOCADAS (OUTROS 
MUNICÍPIOS)

232

ÁREA DO MUNICÍPIO DEVASTADA 
PELA ENCHENTE

35%



SINTOMAS ENCONTRADOS

ANSIEDADE

IRRITABILIDADE

INSEGURANÇA TRISTEZA PROFUNDA

DISTÚRBIOS DO 
SONO

LABILIDADE 
EMOCIONAL

BAIXA AUTO ESTIMA

MEDO

RAIVA

DISTÚRBIOS 
ALIMENTARES

OCIOSIDADE

SINTOMAS 
QUE PODEM 
ACARRETAR 

EM 
DEPRESSÃO 

E/OU 
ESTRESSE 

PÓS-
TRAUMÁTICO

CHORO FÁCIL



AÇÕES DESENVOLVIDAS

 Atendimentos Individuais:

• Encaminhamentos; 

• Busca ativa; 

• Demanda espontânea. 

 Atendimentos em Grupo:

• Grupos operativos;

• Oficinas;

• Grupos psicoeducativos.
   



 

 Visitas domiciliares

  
 Atendimentos à Família

 Atendimentos Álcool e Drogas  



DADOS DOS ATENDIMENTOS REALIZADOS

Atendimentos 
Individuais

78

Atendimentos em 
Grupo

15

Participantes do 
Grupo

252

Visitas 
Domiciliares

43

Atendimentos à 
Família

09

Atendimentos 
Álcool e Drogas

09

*Dezessete pacientes que eram atendidos sistematicamente foram encaminhados ao serviço psicológico do município 
para dar continuidade aos atendimentos.



DIFICULDADES ENCONTRADAS

 A estrutura física da cidade;

 Não intersetorialidade (educação, saúde e assistência 
social)



SUGESTÕES

 Haver maior integração entre os setores (educação, 
saúde e assistência social), afim de prestar uma 
assistência mais humanizada à população;

 Estimular o desenvolvimento de atividades laborais 
para que diminua a ociosidade das pessoas que estão 
nas moradias provisórias;

 Necessidade de continuar as ações desenvolvidas por 
pessoas preparadas para identificar casos de saúde 
mental e tratá-las pra evitar o desencadeamento de 
possíveis sequelas futuras.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Almejamos com as nossas ações minimizar o sofrimento 

e recuperar a auto estima, estimulando a resiliência, sendo 

esta a capacidade de transformação e superação interior 

diante de uma situação de caos, buscando uma melhor 

qualidade de vida e o resgate da cidadania da população 

atingida pelas enchentes. Com as atividades desenvolvidas, 

nossos objetivos foram parcialmente alcançados, porém se faz 

necessário que a gestão planeje ações integradas para a 

organização da rede de saúde mental do município, assim 

proporcionando uma melhor qualidade de vida para a 

população atingida.



A CIDADE DE BRANQUINHA LOGO APÓS A 
TRAGÉDIA.



CIDADE DE BRANQUINHA APÓS A TRAGÉDIA, VOLTANDO A 
ROTINA.



OFICINA COM GRUPO DE PROFESSORES DA REDE ESTADUAL



OFICINA

COM PROFESSORES



MORADIAS PROVISÓRIAS

BARRACAS



OBRIGADA!!!

FIM
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